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RESUMO 

 

Apresentam-se, nesta tese de doutorado, resultados de pesquisa desenvolvida junto ao 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Filosofia e Ciências (PPGE) – 

Unesp, Campus de Marília, tendo como objetivo geral analisar e interpretar saberes para a 

formação de professores contidos dos manuais pedagógicos nas Escolas Normais Livres da 

“Sagrado Rede de Educação”, no centro-oeste paulista, entre os anos de 1943 a 1977, no 

processo de circulação e apropriação de saberes e aspectos relacionados com a cultura escolar. 

O recorte espaço/temporal está delimitado à época de funcionamento das Escolas Normais 

Livres “Sagrado Coração de Jesus”, de Marília/SP e “São José”, de Bauru/SP, ambas 

localizadas no centro-oeste paulista. A hipótese norteadora das investigações foi a de que, por 

meio de manuais pedagógicos dessas Escolas Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação 

pode-se evidenciar o que a sociedade esperava que alunos e professores concebessem acerca 

da educação e do ensino naquele determinado momento histórico, além de serem 

considerados elementos propagadores de conhecimento. Como procedimento metodológico, 

utilizou-se a pesquisa histórica, quanto à abordagem, bibliográfica e documental, quanto às 

fontes, pois o corpus da investigação foi constituído por manuais pedagógicos das Escolas 

Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação”, do centro-oeste paulista, a partir dos quais 

foi realizada uma análise e interpretação dos títulos publicados e circulados entre os anos de 

1943 e 1977, bem como mediante relatos de normalistas formadas nessas escolas e fontes 

iconográficas, e, ainda, foram investigados, mediante bibliografia específica, elementos 

históricos da formação de professores no recorte espaço/temporal da pesquisa. Portanto, trata-

se de pesquisa a partir de fontes que testemunham dada cultura escolar, como mencionado, 

acerca da formação de professores nas Escolas Normais Livres da “Sagrado Rede de 

Educação”, de 1943 a 1977. Dentre as considerações finais foi possível afirmar que, 

sobremaneira os manuais pedagógicos analisados, concorreram para uma produção social dos 

sentidos dos saberes para a formação de professores nas Escolas Normais Livres da “Sagrado 

Rede de Educação”, entre 1943 e 1977, do centro-oeste paulista, cidades de Marília/SP e 

Bauru/SP, ao mesmo tempo científico e confessional cristã católico. Tal produção social de 

sentidos foi possível, atrelada a outros atos legais e práticas formativas das professorandas, os 

quais indicam a concorrência discursiva e os lugares de interlocuções dos sujeitos que 

produziram e ou fizeram circular essas fontes. Nesse sentido, a tese defendida é a de que os 

saberes para professores identificados nos manuais pedagógicos constituem um conjunto de 

fundamentos, advindos de campos disciplinares e autores distintos, indicando se tratar de 

saberes para a formação de mulheres professoras, sob bases científicas defensoras do cuidado 

e educação com as crianças, a serem ofertados mediante recursos e espaços lúdicos e artístico, 

a exemplo da música e do canto praticado pelas professorandas, reveladores dos saberes a 

serem apropriados pelos e pelas escolares, porém, de orientação cristã católica, demandada 

pelas comunidades locais, desde os primeiros atos políticos de criação dessas Escolas 

Normais Livres. 

 

Palavras-chave: História da Educação; Manuais pedagógicos; Escolas Normais Livres; 

Cultura Escolar. 



 
 

ABSTRACT  

 

This doctoral thesis presents the results of research carried out at the Postgraduate Program in 

Education of the Faculty of Philosophy and Sciences (PPGE) - Unesp, Marília Campus , with 

the general objective of analyzing and interpreting the knowledge for teacher training 

contained in the pedagogical manuals at the Free Normal Schools of the “Sacred Education 

Network”, in central-western São Paulo, between 1943 and 1977, in the process of circulation 

and appropriation of knowledge and aspects related to school culture. The space/time frame is 

delimited to the time when the “Sagrado Coração de Jesus” (Sacred Heart of Jesus), 

Marília/SP and “São José” (Saint Joseph), Bauru/SP, both located in the center-west of São 

Paulo, were operating. The guiding hypothesis of the research was that, through the teaching 

manuals of these Free Normal Schools of the “Sagrado Rede de Educação”, we can see what 

society expected students and teachers to conceive about education and teaching at that 

particular historical moment, in addition to being considered elements that propagate 

knowledge. The methodological procedure used was historical research in terms of approach, 

and bibliographical and documentary research in terms of sources, since the corpus of the 

investigation was made up of pedagogical manuals from the Free Normal Schools of the 

“Sacred Education Network” in the center-west of São Paulo, from which an analysis and 

interpretation of the titles published and circulated between 1943 and 1977 was carried out, as 

well as through reports from normalistas trained at these schools and iconographic sources, 

and also, through specific bibliography, historical elements of teacher training in the 

space/time frame of the research were investigated. Therefore, this is a research based on 

sources that bear witness to a given school culture, as mentioned, about teacher training at the 

Free Normal Schools of the “Sagrado Rede de Educação”, from 1943 to 1977. Among the 

final considerations, it was possible to affirm that, above all, the pedagogical manuals 

analyzed contributed to a social production of the meanings of knowledge for teacher training 

in the Free Normal Schools of the “Sacred Education Network”, between 1943 and 1977, in 

the central-west of São Paulo, in the cities of Marília/SP and Bauru/SP, which were both 

scientific and Catholic Christian confessional. This social production of meanings was 

possible because it was linked to other legal acts and the teachers' training practices, which 

indicate the discursive competition and the places of interlocution of the subjects who 

produced or circulated these sources. In this sense, the thesis defended is that the knowledge 

for teachers identified in the pedagogical manuals constitutes a set of foundations, coming 

from different disciplinary fields and authors, indicating that it is knowledge for the training 

of women teachers, under scientific bases that defend the care and education of children, to be 

offered through playful and artistic resources and spaces, such as music and singing practiced 

by the teachers, revealing the knowledge to be appropriated by the students, but with a 

Catholic Christian orientation, demanded by the local communities since the first political 

acts of creation of these Free Normal Schools. 

 

Keywords: History of Education; Pedagogical Manuals; Free Normal Schools; School 

Culture. 
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INTRODUÇÃO 

 

O meu interesse em pesquisar sobre o tema História da Educação é decorrente de 

indagações que venho realizando sobre essa temática desde o ano de 2012, quando, na 

condição de aluna do 2º ano do curso de graduação em Pedagogia da Faculdade de Filosofia e 

Ciências (FFC), da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), no 

Campus de Marília/SP, fiz parte do projeto de extensão conhecido como “Aula Passeio”. 

O projeto de extensão mencionado foi intitulado “A aula passeio para professores: 

conhecendo e ressignificando aspectos da história local” (Castro, 2013), foi desenvolvido com 

professores e professores coordenadores de escolas públicas de Marília/SP da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental I, tendo como responsável a Dra. Rosane Michelli de 

Castro, tendo como objetivo do projeto: 

 

Proporcionar aos professores da Escola de Ensino Fundamental I parceira, 

mediante a chamada “aula passeio”, o conhecimento ou o re-conhecimento 

de locais e monumentos representativos da história local da cidade de 

Marília-SP, proporcionando-lhes a recontextualização em espaços históricos 

da história local da cidade e da história do Brasil, portanto, a apropriação de 

saberes para a ressignificação dos conteúdos de história a serem ensinados 

mediante processos escolares (Castro, 2013, p. 2). 

 

Após desenvolver ações como bolsista junto ao Núcleo de Ensino de Marília, surgiu-

me a seguinte problemática: como e quais possibilidades de inserção de aulas passeios no 

planejamento de professores da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, para que sejam 

trabalhados os aspectos da história local? 

Foi a partir de então que teve início a definição da temática de meu estudo no campo 

da História da Educação. Como desmembramento e um dos resultados dessas atividades, devo 

mencionar o desenvolvimento na graduação, do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

intitulado: Aula passeio como recurso metodológico para formação de professores: um 

estudo a partir de depoimentos de professores (Rodrigues, 2015), que retrata uma das técnicas 

de Freinet, que desenvolvi sob a orientação da professora Dra. Rosane Michelli de Castro a 

respeito da História da Educação em Marília/SP. Nesse trabalho, a fim de responder ao 

questionamento mencionado anteriormente: 

 

Foi desenvolvida pesquisa, em nível de iniciação científica com o objetivo 

geral de reunir e analisar aspectos sobre a aula passeio como recurso 

metodológico para formação de professores, a partir de depoimentos de 

professores do Ensino Fundamental I. A hipótese norteadora foi a de que a 

recontextualização da história local da cidade de Marília – SP, mediante a 
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aula passeio com professores proporcionará melhores condições para o 

planejamento e sua formação, instrumentalizando-os com novos saberes 

teóricos e, em decorrência, metodológicos, para o pensar historicamente nas 

séries iniciais do Ensino Fundamental (Rodrigues, 2015, p. 15). 

 

Ainda durante a graduação, no ano de 2012, ingressei no Grupo de Pesquisa “GP 

FORME – Formação do Educador”, então liderado pela Dra. Rosane Michelli de Castro, em 

que permaneci até maio de 2015, quando conclui a graduação em Pedagogia. Retornei como 

mestranda no ano 2017, tendo como líder do grupo Dr. Vandeí Pinto da Silva. Nesse grupo de 

pesquisa atuei, especialmente, nas linhas de pesquisa “História da formação de professores no 

Brasil” e “Didática, currículo e fundamentos da educação”.  

Também ingressei no ano de 2016 no Grupo de Estudos e Pesquisa “HiDEA-BRASIL: 

História das disciplinas escolares e acadêmicas no Brasil”, liderado pela Dra. Rosane Michelli 

de Castro e ambos cadastrados no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). Nesse grupo as linhas de pesquisa que atuo são “História das disciplinas 

de Didática em instituições de formação de professores no Brasil” e “Saberes, práticas e 

culturas escolares e acadêmicas”. 

Minha trajetória em pesquisa de Iniciação Científica, bem como nos grupos 

mencionados, levou-me a refletir sobre a História da Educação e sobre a pesquisa científica, a 

partir dos sujeitos das escolas e mediante os artefatos culturais que eram elaborados por esses 

sujeitos. Tendo em vista tais pressupostos, pude questionar quais os saberes para professores 

circulavam em periódicos escritos por alunos e alunas dos cursos de formação de professores. 

No ano de 2017, passei a integrar o programa de Pós-Graduação em Educação da 

FFC, da Unesp, Marília/SP, na condição de mestranda e desenvolvi pesquisa vinculada a linha 

“Filosofia e História da Educação no Brasil”, com orientação do Prof. Dr. Macioniro Celeste 

Filho. Com isso, elaborei a dissertação intitulada Os saberes para professores elaborados na 

revista “O Estudo” (1922-1931) (Rodrigues, 2019). Nessa dissertação busquei identificar e 

analisar saberes para professores na revista O Estudo, elaborados por alunas, futuras 

professoras da escola Complementar/ Normal de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, entre os 

anos de 1922 a 1931. A fim de buscar a realização dessa pesquisa, recorri ao campo teórico-

metodológico da Histórica Cultural e pesquisa documental. Desse modo, decidi privilegiar 

todos os 31 exemplares da revista O Estudo entre os anos de 1922 e 1931, considerando que o 

documento foi escrito por sujeitos de dada instituição e com propósito de leitura para um 

determinado público, de dado período histórico. 



19 

 

Com a análise realizada nas revistas O Estudo no âmbito escolar e impresso estudantil, 

pode-se perceber que teve uma grande contribuição na instituição escolar, pois além do 

processo do ensino da leitura e da escrita, também colaborou com novos usos e práticas dos 

impressos. A revista como prática escolar fez com que a escola proporcionasse a criação de 

um artefato sociocultural, as normalistas manipularam, compreenderam e apreenderam a 

palavra escrita em circulação na sociedade e estiveram envolvidas com a produção de um 

impresso estudantil, incentivado como prática escolar (Rodrigues, 2019, p. 24). 

Após ingresso como professora da Educação Infantil na Rede Municipal de Ensino de 

Marília/SP, no ano de 2016, e no Colégio “Sagrado Coração de Jesus” de Marília/SP, no ano 

de 2019, passei a compreender a importância das demandas educacionais locais na elaboração 

dos currículos e dos modelos de formação de professores.  

Durante o percurso, fui constituindo meu “lugar de fala” (De Certeau, 1979), à luz dos 

resultados da minha pesquisa de mestrado, lugar de pesquisadora centrada na compreensão 

sobre o currículo e modelo de formação de professores presente em manuais pedagógicos, 

como aqueles que havia investigado durante o meu percurso de mestrado. 

Assim, com minhas indagações busquei dar continuidade aos estudos em História da 

Educação e iniciei como aluna regular, no ano de 2020 no Doutorado do Programa de Pós-

Graduação em Educação (PPGE) da UNESP/Marília, sob orientação da Professora Rosane 

Michelli de Castro. 

No período de andamento da escrita desta tese no ano de 2023, também exerci o cargo 

de professora coordenadora em uma escola de Educação Infantil, ao qual me somou muitos 

conhecimentos e aprendizagem em torno da formação de professores e da Didática. 

Também no ano de 2023, passei em um processo seletivo para ministrar a disciplina 

de Didática II, para o segundo ano do curso de Pedagogia na Unesp-FFC, Marília/SP, ocasião 

que tive uma experiência de docência no Curso Superior, objetivando que os educandos 

compreendessem sobre o desenvolvimento histórico da Didática, suas relações com as teorias 

educacionais e suas contribuições para a formação e atuação docentes. 

Assim, em contato direto com o acervo bibliotecal do Colégio “Sagrado Coração de 

Jesus” de Marília/SP, outrora Escola Normal Livre1 do centro oeste-oeste paulista, surgiram 

os seguintes questionamentos norteadores das investigações de doutorado: quais obras e 

autores são identificados nos manuais pedagógicos utilizados para formar professores nas 

                                                           
1 Escola Normal Livre era instituição de ensino que formava professores para lecionar no ensino 

primário de caráter particular e/ou municipal e equiparadas às Oficiais do Estado, a partir da implantação da 

Reforma da Instrução Pública Paulista de 1927, promovida por Amadeu Mendes, na condição de Diretor Geral 

da Instrução Pública de São Paulo.  
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Escolas Normais Livres, na região centro-oeste, a exemplo da Escola Normal Livre de Marília 

e a Escola Normal Livre de Bauru, entre os anos de 1943 e 1977? Quais intencionalidades dos 

saberes para professores contidos nos manuais pedagógicos, em diálogo com as fontes 

documentais e iconográficas localizadas nessas Escolas Normais Livres, do oeste-paulista, 

Marília/SP e Bauru/SP? 

Para responder a esses questionamentos foi elaborado o objetivo geral de analisar e 

interpretar saberes para a formação de professores contidos dos manuais pedagógicos nas 

Escolas Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação”, no centro-oeste paulista, entre os 

anos de 1943 a 1977, no processo de circulação e apropriação de saberes e aspectos 

relacionados com a cultura escolar. 

Ainda, foram elaborados os seguintes objetivos específicos:  

- Elaborar uma “Nova Repartição Cultural”, para uma história dos saberes para professores 

contidos dos manuais pedagógicos das Escolas Normais Livres do centro-oeste paulista da 

“Sagrado Rede de Educação”, entre os anos de 1943 e 1977; 

- Analisar dados e informações das Escolas Normais Livres para a formação de professores 

do “Sagrado Rede de Educação”, entre os anos de 1943 e 1977, os quais constituíram dada 

cultura dessas escolas e, por conseguinte, da sociedade que as acolheu; 

- Identificar e analisar os saberes contidos nos manuais pedagógicos localizados nas 

bibliotecas das Escolas Normais Livres do “Sagrado Rede de Educação”, seus fundamentos e 

intencionalidades. 

O recorte espaço/temporal, entre 1943 e 1977, se refere ao período de funcionamento 

das Escolas Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação” de Marília/SP e “São José” de 

Bauru/SP, ambas localizadas no centro-oeste paulista. 

A Congregação das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus foi marcada por uma 

expansão no setor educacional, principalmente na educação do sexo feminino, tendo como 

colégios em atuação nas décadas pesquisadas no estado de São Paulo, o Colégio “Sagrado 

Coração de Jesus”, de São Paulo capital, o Colégio “São José”, de Bauru, o Colégio “Sagrado 

Coração de Jesus”, de Cafelândia, o Colégio “Sagrado Coração de Jesus”, de Marília e o 

Colégio “Nossa Senhora Aparecida”, de Araçatuba.  

O Colégio “Sagrado Coração de Jesus”, de Cafelândia, foi fundado em 1926 e o Curso 

Normal teve início em 1946. Apesar do colégio de Cafelândia estar localizado no centro-oeste 

paulista, não foram encontrados documentos e manuais pertencentes, pois foi fechado em 

1971. Posteriormente, a Congregação vendeu o prédio à prefeitura, pois naquele período 

houve uma queda nas vendas de café, principal fonte de renda da cidade, decaindo os 
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números de alunos do colégio por questão financeira, tendo a sede da Diocese transferida para 

Lins (uma cidade que disputou a construção do colégio na década de 1920). Assim a 

prefeitura transformou o prédio primeiramente em Escola Agrícola e, em 1992, dando início à 

Escola Técnica Estadual (ETEC) no mesmo prédio, que mantém suas atividades até nos dias 

de hoje. 

Isso foi um grande empecilho para localizar documentos, pois, em um primeiro 

momento, a informação era a de que tinha sido transferido para o arquivo morto da Diretoria 

de Ensino de Lins/SP, não havendo documentos referentes a Escola Normal e manuais 

utilizados. Acredito que os manuais utilizados em Cafelândia podem ter sido distribuídos para 

os outros colégios da “Sagrado Rede de Educação”, pois, em alguns manuais localizados no 

acervo bibliotecal do Colégio “Sagrado Coração de Jesus” de Marília, foram encontrados 

registros de carimbos desse material como pertencentes à Cafelândia. 

Como o foco da pesquisa está na região centro-oeste paulista, não foram investigados 

os acervos bibliotecais dos colégios da “Sagrado Rede de Educação”, da cidade São Paulo 

capital e da cidade de Araçatuba.  

Considerando que busquei a compreensão sobre saberes para formação de professores 

nas Escolas Normais Livres, da “Sagrado Rede de Educação”, do centro-oeste paulista, ou 

seja, um dado aspecto em lócus específico, é possível afirmar, à luz de Chartier (1990), que se 

trata de uma pesquisa que dialoga com a História Cultural, pois, segundo esse pesquisador, a 

História Cultural "[...] tem como objeto principal identificar a forma como em diferentes 

lugares e momentos uma realidade social é construída, pensada, dada a ler" (Chartier, 1990, p. 

16).  

Assim, a hipótese norteadora das investigações foi a de que, por meio de manuais 

pedagógicos dessas Escolas Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação pode-se 

evidenciar o que a sociedade esperava que alunos e professores concebessem acerca da 

educação e do ensino naquele determinado momento histórico, além de serem considerados 

elementos propagadores de conhecimento. 

Daí tomar como corpus da pesquisa desenvolvida, manuais pedagógicos das Escolas 

Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação”, do centro-oeste paulista, a partir dos quais 

foi realizada uma análise e interpretação dos saberes para professores, entre os anos de 1943 e 

1977, bem como foram coletados relatos de normalistas formados nessas escolas e analisados 

documentos e fontes iconográficas, e, ainda, foram investigados, mediante bibliografia 

específica, elementos históricos da formação de professores no recorte espaço/temporal da 

pesquisa. Portanto, trata-se de pesquisa a partir de fontes que testemunham dada produção 
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social dos sentidos, como mencionado, acerca da formação de professores nas Escolas 

Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação”, de 1943 a 1977.  

Sobre a circulação de saberes em manuais pedagógicos, Silva (2018), em seu livro 

intitulado Saberes em Viagem nos Manuais Pedagógicos: construções da escola em Portugal e 

no Brasil (1870-1970), afirma que: 

 

[...] a circulação de saberes ocorreu basicamente nas relações com o 

“Outro”, quando os manuais articularam conhecimentos do campo 

pedagógico com os de outras áreas, bem como as informações originadas no 

país onde os títulos foram publicados com outras provindas de diferentes 

partes do mundo. Esse movimento de ideias caracterizou a escrita dos 

manuais e construiu os vários componentes do modelo escolar – professores, 

instituição, alunos, métodos de ensino – pois a articulação entre diversos 

conhecimentos permitiu justificar as proposições de trabalho dessa 

instituição (Silva, 2018, p. 13). 

 

As Escolas Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação”, elas foram eleitas como 

lócus da investigação, dada a sua importância dentre instituições confessionais católicas na 

formação de professores, tendo em vista os temas do cotidiano e da cultura, podendo gerar 

novas pesquisas que possibilitem maior entendimento sobre as questões que inquietaram 

professores e alunos do início do século passado no Brasil. 

 

É importante ter presente a enorme influência exercida nesse período pela 

instituição católica, seja através da organização das paróquias e das 

associações religiosas disseminadas por todas as partes dos pais, seja 

mediante a ação dos numerosos estabelecimentos educacionais e 

assistenciais fundados não só nos centro urbanos, como em cidades do 

interior. Deve-se também ressaltar as atividades dos religiosos junto às 

populações rurais mais carentes através da pregação das missões populares. 

Nesse período, cresceu também a importância e o âmbito de influência das 

editoras e das rádios católicas. A hierarquia eclesiástica, por seu turno, 

continuava a ter voz atuante e respeitada junto aos poderes públicos 

(Marcilio, 1993, p. 102 apud Castilho, 2000, p. 49). 

 

Ressalto que a formação de professores, sua história e cultura material têm sido 

objeto de pesquisas em instituições educativas de outras vertentes religiosas, a exemplo do 

livro História da formação docente por meio da Faculdade Adventista de Educação – FAED: 

contribuições para a formação de professores no Brasil, de Sales (2022), ressaltando a 

importância das instituições confessionais em geral, na formação de professores no Brasil. 

Outro trabalho ressaltado aqui, foi o livro intitulado Entre Livres e Oficiais: a 

expansão do Ensino Normal em São Paulo (1927-1933), de Inoue (2021), fruto que pesquisa 



23 

 

em doutorado, em que retrata a formação dos professores primários no estado de São Paulo, 

sobretudo, a expansão da Escola Normal Livre na região oeste paulista. 

O centro-oeste paulista estava em seus primeiros passos para criação de Escolas 

Normais Livres, tendo sido influenciado pela instituição católica no setor educacional, pois, 

conforme afirmou Castilho (2000) havia, desde início de 1930, uma demanda das cidades, por 

uma escola confessional para atender à alta paulista e a prosperidade agrícola dos municípios.  

Nessa perspectiva, Chartier (1990, p. 19) afirma que: 

 

[...] pode-se pensar a história cultural do social tomando por objeto a 

compreensão das formas e dos motivos, isto é, partindo das representações 

do mundo social, na qual os atores que dela fazem parte, possam traduzir as 

suas posições e interesses de forma objetiva, e que de forma paralela, 

descrevem a sociedade tal como pensam que ela seja, ou como gostariam 

que fosse.  

 

Para Chartier (1990), a História Cultural não está desconectada da História Social, 

pois suas representações, mediante seus objetos, são produzidas a partir de papéis sociais. O 

autor alega sua compreensão de que não há real oposição entre mundo real e mundo 

imaginário.  

Tomando a proposição de Chartier (1990) sobre a definição de História Cultural, 

Carvalho (2003, p. 272) entende que a “[...] história cultural dos saberes pedagógicos deve ser 

uma arqueologia dos objetos em sua materialidade.” 

O discurso e a imagem, mais do que meros reflexos estáticos da realidade social, 

podem vir a serem instrumentos de constituição de poder e transformação da realidade. Desta 

maneira, a representação do real, o imaginário, é em si, um elemento de transformação do real 

e de atribuição de sentido ao mundo. Isso leva a refletir sobre a relação do pesquisador/ 

historiador com o objeto pesquisado. Pode-se pensar que o pesquisador tem o ato de “dar a 

ver, a ler” o conhecimento, elementos da cultura que influenciaram e foram influenciados por 

dadas leituras e visões do conhecimento e pelos objetos dessa cultura que o fizeram/fazem 

circular. 

Centralmente sobre o manual escolar pedagógico, Escolano (2012, p. 43) afirma que, 

 

[...] como registro de toda la cultura escolar, es una fuente importante, 

decisiva, para afrontar esta estrategia de conocimiento. El libro puede ser 

examinado como una representación de las prácticas que prevé e induce, 

como un soporte en el que subyacen los discursos pedagógicos acerca de la 

acción escolar y como un objeto indiciario de los valores en que se 

fundamenta la administración que lo regula. Esta revalorización del libro 

escolar como fuente ha dado origen a la creación de un nuevo campo 
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intelectual no sólo historiográfico, teórico y pragmático: el que se cubre bajo 

el término manualística. 

 

Nesse sentido, a pesquisa desenvolvida centrada na preocupação sobre os saberes para 

professores contidos nos manuais das Escolas Normais Livres do centro-oeste paulista tem 

como fundamento a ideia de que tais manuais pedagógicos, direcionados para a ação 

pedagógica dos futuros professores, constituíram-se em objeto da cultura escolar.  

Por todo exposto, trata-se de resultados de pesquisa histórica, quanto à abordagem, 

documental e bibliográfica, quanto às fontes.  

O corpus da investigação, os manuais pedagógicos das Escolas Normais Livres da 

“Sagrado Rede de Educação”, eram adotados por sujeitos de dada instituição de ensino e com 

propósito de leitura para um determinado público, professores, centralmente, professoras para 

os, então conhecidos, como parques infantis, ao qual eram denominadas de recreacionistas, e 

nos anos iniciais do antigo Ensino Primário (1º ao 4º ano), então regido segundo a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional Brasileira, LDBEN n. 4024/61 (Brasil, 1961) 2 . 

A propósito, destaco que essas professoras formadas para os Parques Infantis, foram 

identificadas na tese Educação Integral para crianças: Parques Infantis do município de 

Marília/SP (1937-1978) (Conceição, 2022), como recreacionistas (formadas pelo Curso 

Normal) e parqueanas (crianças que frequentavam os Parques Infantis). 

Considerando o quadro teórico-metodológico, foram realizados procedimentos de 

localização, identificação, seleção, sistematização, análise e interpretação das informações 

contidas nos manuais pedagógicos do arquivo permanente do Colégio “Sagrado Coração de 

Jesus” de Marília/SP. Esses procedimentos também levaram ao encontro de outras fontes 

documentais, como textos publicados em números de jornais, fotografias que foram utilizados 

na pesquisa, com o objetivo específico de compreensão de elementos das Escolas Normais 

Livres para a formação de professores do Sagrado, Rede de Educação, entre os anos de 1943 e 

1977, os quais constituíram dada cultura dessas escolas e, por conseguinte, da sociedade que 

as acolheu. 

Especificamente sobre os manuais pedagógicos, eles foram localizados na biblioteca 

“Rui Barbosa”3 do Colégio “Sagrado Coração de Jesus” em Marília/SP e no acervo da 

biblioteca da Universidade Sagrado Coração de Jesus (UNISAGRADO) ao qual pertencia ao 

Colégio “São José” de Bauru/SP. 
                                                           

2 Regulado segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Brasileira, LDBEN n. 9394/96, 

atualmente esse nível de ensino corresponde aos anos iniciais do Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano). 
3 Rui Barbosa foi um advogado, político, escritor e diplomata que teve grande destaque nos primeiros anos da 

república no Brasil.  
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 Quanto ao material bibliográfico para subsidiar as análises, foi constituído com os 

estudos desenvolvidos sobre a educação e o ensino, nas Escolas Normais Livres no estado de 

São Paulo, no período de enfoque da pesquisa. Foi realizado uma fase bibliográfica, como 

indicado no Quadro 1, que segue, sobre as Escolas Normais Livres no Brasil e sobre os 

manuais pedagógicos. Para isso, foram utilizadas como buscadores as palavras-chave: 

“Escolas Normais Livres” e “manuais pedagógicos”, na base de dados da Unesp “Catálogo 

Athena”, no banco de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), na coleção de periódicos científicos brasileiros da biblioteca eletrônica 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e no banco de dados do Google Acadêmico, 

todos disponíveis on-line. O critério para composição do material bibliográfico para revisão 

da literatura foi a seleção de teses, dissertações e artigos sobre as Escolas Normais Livres no 

estado de São Paulo e os manuais pedagógicos da época. 

 

Quadro 1- Levantamento de trabalhos a respeito do tema manuais pedagógicos - Base de 

dados da Unesp “Catálogo Athena” 

Manuais pedagógicos por ano Quantidade de trabalho 

1940 13 

1950 7 

1960 6 

1970 22 

Total 48 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 

 

Dentre o total de trabalhos localizados, todos são artigos científicos de diversas áreas, 

exceto um que é uma dissertação de mestrado da Unesp, Instituto de Geociências e Ciências 

Exatas, Rio Claro, em que retrata de manuais pedagógicos de Matemática. 

Na base de dados da coleção de periódicos científicos brasileiros da biblioteca 

eletrônica SCIELO, quando pesquisado com a palavra-chave “manuais pedagógicos”, foram 

encontrados 65 artigos publicados de 2000 a 2023 e quando filtrado sobre pesquisa na área de 

história da educação, encontra-se 16 artigos publicados. 

Foi verificado que apesar de ter encontrado uma vasta lista de trabalhos sobre manuais 

pedagógicos, nenhum se remete ao recorte temporal de análise do objeto desta pesquisa e não 

foi encontrado sobre circulação de manuais em Escolas Normais Livres.  

Por sua vez, a pesquisa no banco de teses da CAPES, quando digitado “manuais 

pedagógicos”, podemos ver trabalhos de 1990 a 2023 sobre o tema, com 62 dissertações e de 

42 teses. Quando limitado para manuais pedagógicos da Escola Normal, foi encontrado 37 
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trabalhos, em que destaco uma autora citada nessa pesquisa Vivian Batista da Silva, com sua 

dissertação de mestrado publicado em 2001, intitulada História de leituras para professores: 

um estudo da produção e circulação de saberes especializados nos "Manuais Pedagógicos" 

brasileiros (1930-1971), que nos reporta importantes contribuições. 

Em seguida, optou-se por uma pesquisa no Google Acadêmico, considerando a 

abrangência da base de dados, utilizando-se como palavras-chave para busca: manuais 

pedagógicos", "Escola Normal Livre" e "história da educação", tendo sido encontrados 40 

trabalhos que referenciavam esses temas, e desses, 06 são da Unesp-FFC, Marília/SP. 

Posteriormente, iniciou-se uma pesquisa nas mesmas bases de dados on-line, com o 

tema: Escolas Normais Livres, tendo sido encontrado no banco de teses da CAPES, apenas 

uma dissertação de 2016 e somente identificou-se também, na base de dados da Unesp 

“Catálogo Athena” que foram encontrados trabalhos relacionados, 4 artigos, uma dissertação 

e uma tese acerca do tema, também resultado de pesquisas desenvolvidas na Unesp-FFC, 

Marília/SP.  

Dessa maneira, integraram o corpus da investigação documentos da época e sobre 

o funcionamento das Escolas Normais Livres “Sagrado Coração de Jesus” de Marília/SP e 

“São José” de Bauru/SP, ambas localizadas no centro-oeste paulista, como históricos da 

escola, atas, discursos, informativos e principalmente manuais pedagógicos. Dialogando 

com o acervo bibliotecal das leis vigentes no período de análise. 

Assim, nos três capítulos que seguem, foram buscados alcançar cada um dos 

objetivos específicos da pesquisa mencionados. 

Ao final, apresentam-se as considerações finais, as referências consultadas e 

utilizadas, e os aspectos pós-textuais desta tese. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na pesquisa desenvolvida em nível de doutorado, da qual resultou esta tese, o 

objetivo geral foi analisar e interpretar saberes para a formação de professores contidos dos 

manuais pedagógicos nas Escolas Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação”, no 

centro-oeste paulista, entre os anos de 1943 a 1977, no processo de circulação e apropriação 

de saberes e aspectos relacionados com a cultura escolar. 

No Capítulo 1, foi apresentada uma “Nova Repartição Cultural”, a fim de atingir o 

objetivo específico de elaborar uma “Nova Repartição Cultural”, para uma história dos 

saberes para professores contidos dos manuais pedagógicos das Escolas Normais Livres do 

centro-oeste paulista da “Sagrado Rede de Educação”, entre os anos de 1943 e 1977, em que 

apontei as fontes documentais localizadas, pois de acordo com De Certeau (1979, p.30), “[...] 

essa nova repartição cultural é o primeiro trabalho. Na realidade ela consiste em produzir tais 

documentos, pelo fato de recopiar, transcrever ou fotografar esses objetos, mudando, ao 

mesmo tempo, seu lugar e seu estatuto [...]. 

No Capítulo 2, apresentou-se o objetivo específico de analisar dados e informações 

das Escolas Normais Livres para a formação de professores do “Sagrado Rede de Educação”, 

entre os anos de 1943 e 1977, os quais constituíram dada cultura dessas escolas e, por 

conseguinte, da sociedade que as acolheu. 

A cultura pedagógica instalada nas Escolas Normais apontada no 2º capítulo, resulta 

do encontro da subjetividade com a objetividade numa determinada conjuntura histórica. 

Sendo assim, é correto afirmar que a cultura escolar é instaurada pelos sujeitos da escola, 

considerados os sujeitos da ação cultural (Gramsci, 2001). 

Os sujeitos sempre estão associados a grupos seja no campo profissional, seja no 

campo artístico ou intelectual. Não são, também, apenas mero reflexos das condições sociais 

e históricas, porque suas representações e práticas sociais interferem e constroem relações 

sociais (Gramsci, 2001).  

Para Rockwell (1997, p. 35), em uma concepção histórica é possivel observar que a 

cultura escolar é heterogenia e cotraditória. Dessa forma, é possível compreender, como 

Viñao (1998) descreve, que entender os espaços escolares com a valorização da 

materialidade, vai além dos aspectos funcionais, mas também passa pela investigação de 

elementos com simbolização. Com isso, a tarefa de socializar e educar cabe aos espaços 

escolares, constituindo um campo de forças materiais e sociais que articula sua configuração 
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entre o aberto e o fechado, o interno e externo, o que é comum e aquilo que é designado a 

uma pessoa ou grupo específico. 

No interior de uma instituição, são vários os elementos que compõem a cultura 

escolar, dentre eles pode-se citar a maneira como se utilizavam os manuais educacionais, 

que, como mencionado, circulavam nas Escolas Normais Livres e que foram importantes 

para a constituição de tal cultura, pois mediante eles, pode-se evidenciar o que os alunos e 

professores concebiam acerca da educação/âmbito educacional naquele determinado 

momento histórico, além dos manuais serem considerados elementos propagadores de 

conhecimento. (Castro, 2000).  

Assim, em História da Educação é importante compreender o cotidiano da Instituição 

Escolar “[...] e não somente a legislação educacional, pois na busca de execução das normas 

encontram-se resistências, tensões e apoios, assim é necessário voltar-se para o que ocorreu 

no interior da escola [...]” (Conceição, 2017, p. 26).  

Nesse contexto, é importante não se deixar enganar com as fontes normativas, pois: 

 

Não existe na História da Educação estudo mais tradicional que o das 

normas que regem as escolas ou os colégios, pois nós atingimos mais 

facilmente os textos reguladores e os projetos pedagógicos que as próprias 

realidades. Gostaria de insistir somente sobre dois pontos: os textos 

normativos devem sempre nos reenviar às práticas; mais que nos tempos de 

calmaria, é nos tempos de crise e de conflitos que podemos captar melhor o 

funcionamento real das finalidades atribuídas à escola (Julia, 2001, p. 19). 

 

Em face dos pressupostos apresentados por Julia (2001), cabe ressaltar que a cultura 

escolar para além de normas e legislações, apresenta elementos valorosos para a História da 

Educação e para a compreensão da formação de professores no Brasil (ainda que não deva 

constituir-se como o único meio para se aproximar do passado). Alguns aspectos como os 

periódicos, as bibliotecas escolares, os relatos, os cadernos, dentre outros, juntamente com as 

normativas, favorecem uma aproximação do passado.  

Em História da Educação, é primordial além das fontes normativas, buscar a 

internalidade das Instituições Educativas sob uma perspectiva histórica, valendo-se da 

utilização das diversas fontes referentes ao período analisado. 

Portanto, é necessário considerar seu próprio processo de construção de identidade 

coletivamente com os sujeitos da época, inserido em um contexto cultural específico. Com 

essa perspectiva, é que se faz necessário conceituar cultura escolar. 

Considerando a cultura escolar como uma fonte de estudos, Chartier (2005) ressalta a 

importância de se analisar também a representação cultural em diferentes signos, gestos e 
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ações, devendo-se observar que “[...] a cultura a transmitir, tal qual ela é definida 

tradicionalmente, é, portanto, o que faz o objeto de uma crença não individual, mas coletiva e 

inscrita nas instituições.” (Chartier, 2005, p. 26). 

O pesquisador deve se atentar a todos os detalhes, como a sociedade, a política e a 

cultura de certo período, visto que os fatores externos são indispensáveis para uma 

investigação integral de seu objeto de estudo. 

Cabe aqui conceituar cultura escolar e como a escola age pelas finalidades do ensino. 

Chervel (1990) relata que dentre as finalidades do ensino abrangemos as “finalidades de 

objetivo” e as “finalidades reais”.  

As finalidades de objetivo são “a ordem do legislador”, as legislações, os decretos, 

aquelas escritas nos textos, que segundo o historiador “são a primeira documentação a ser 

analisada pelo historiador das disciplinas escolares” (Chervel, 1990, p. 189). As finalidades 

reais estão no âmbito da história cultural, as práticas escolares concretas no interior da 

escola, no cerne da cultura escolar, isto é, os professores alteram as ordens e fazem 

adaptações na realização de sua prática docente.  

Sobre as complexas dinâmicas culturais produzidas pelos sujeitos dentro do cotidiano 

da escola, pode-se pensar que: 

 

Una concepción de la cultura que integra la historia lleva a conclusiones 

distintas. Si se le mira como parte del desarrollo cultural de la humanidade, 

a largo plazo, la escritura es tan parte de la cultura como lo son las 

herramientas, lotejidos y los granis. Compare com estos elementos 

culturales varias características.[...] (Rockwell, 1997, p. 33). 

 

Pode-se consentir com Chervel (1990) sobre a importância do trabalho do 

historiador das disciplinas escolares na diferenciação entre as finalidades reais e as de 

objetivo, pontuando que “é necessidade imperiosa para o historiador das disciplinas” 

(Chervel, 1990, p. 190). Contudo, o papel de desempenhar a função de historiador é 

importante não somente na história da educação, mas na história cultural. 

No Capítulo 3, foi desenvolvido com o objetivo de identificar e analisar os saberes 

contidos nos manuais pedagógicos localizados nas bibliotecas das Escolas Normais Livres do 

“Sagrado Rede de Educação”, seus fundamentos e intencionalidades, no qual foi possível 

realizar as seguintes considerações: 

Os manuais pedagógicos considerados como instrumentos normativos, tinham como 

objetivo garantir a qualidade e a homogeneidade na formação dos futuros professores. Assim 

sendo, eram considerados como a materialização do conhecimento pedagógico oficial, 
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contendo diretrizes que as Escolas Normais deveriam seguir para preparar seus alunos para o 

magistério. Contudo, a implementação dessas diretrizes enfrentou desafios práticos, sobretudo 

no que tange à adequação delas às diversidades regionais e às necessidades específicas das 

escolas. 

Entretanto, além das questões didáticas e metodológicas, os manuais pedagógicos 

contribuíam para a formação ideológica dos professores. A respeito dessa premissa destaca-se 

que a partir de 1964, ocasião em que o Brasil estava sob o regime militar, o conteúdo dos 

manuais passou a refletir uma visão nacionalista e autoritária, com ênfase em disciplinas 

como Educação Moral e Cívica. As reformas educacionais promovidas pelo governo tinham 

como um de seus objetivos principais a formação de cidadãos conformes aos ideais do 

Estado. Assim, os manuais pedagógicos foram utilizados para transmitir uma visão de mundo 

que reforçava os valores da hierarquia, da disciplina e do patriotismo. Nesse contexto, os 

professores em formação eram não apenas instruídos nas disciplinas que deveriam ensinar, 

mas também doutrinados dentro de uma ideologia que visava a construção de uma sociedade 

alinhada aos valores do regime. 

Em relação às questões de teórico-práticas, os manuais pedagógicos expressavam e 

representavam as teorias pedagógicas em metodologias aplicáveis em sala de aula desse 

período, oferecendo aos professores um guia para conduzir suas práticas de ensino. 

Em linhas gerais, os manuais escolares pedagógicos didáticos promoviam um saber 

pedagógico centrado em técnicas de ensino, teorias psicológicas, e métodos de didática que, 

nesse período eram considerados essenciais para a formação dos professores. Autores como 

Lourenço Filho e Anísio Teixeira foram influentes na construção desses saberes, 

incorporando ideias da Escola Nova e da psicologia educacional que preconizavam uma 

educação mais científica e racional. 

Considerando que nesse período, a formação continuada de professores era limitada, 

pode-se afirmar que os manuais pedagógicos funcionavam como uma referência constante na 

prática docente. 

Em contrapartida, essa dependência excessiva dos manuais também gerava uma 

padronização do ensino, que, em muitos casos, limitava a criatividade e a autonomia dos 

professores. Como os manuais eram considerados como a única fonte de saber, acaba por 

ocorrer uma restrição no tocante à capacidade dos professores de adaptar o conteúdo às 

necessidades específicas de seus alunos e ao contexto local. 

No entanto, a estrutura rígida desses manuais muitas vezes não contemplava as 

particularidades locais, como a realidade socioeconômica dos alunos ou as especificidades 
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culturais de diferentes regiões do Brasil, pois o conteúdo desses manuais era, em sua maioria, 

baseado em uma visão homogênea e eurocêntrica da educação, que nem sempre correspondia 

às demandas e desafios enfrentados pelos professores (Saviani, 2008). 

A utilização dos manuais pedagógicos nas Escolas Normais teve implicações diretas 

na prática docente, pois esses manuais forneceram uma base teórica sólida que auxiliou na 

profissionalização do magistério, proporcionando aos futuros professores um referencial 

estruturado e cientificamente embasado. Entretanto, a falta de flexibilidade e a pouca atenção 

às diversidades culturais e regionais limitaram a capacidade dos professores em formação de 

responder de maneira criativa e crítica às necessidades reais de suas futuras salas de aula. 

Em muitas instâncias, os professores formados sob a influência desses manuais eram 

treinados para seguir procedimentos padronizados, com pouca margem para inovações 

pedagógicas ou adaptações contextuais. Esse modelo formativo refletia uma visão tecnicista 

da educação, em que o sucesso do ensino estava condicionado à estrita observância de 

métodos e técnicas predefinidos (Soares, 2012). 

Dessa forma, a partir das décadas de 1960 e 1970, houve uma crescente crítica ao 

ensino baseado exclusivamente nos manuais, em decorrência das novas teorias pedagógicas, 

como a educação libertadora de Paulo Freire. A partir de então, começaram os 

questionamentos acerca da eficácia dos manuais como recursos exclusivos de ensino; críticas 

advindas principalmente das escolas de formação de professores, que começaram a enfatizar a 

importância de uma educação mais crítica e reflexiva, que considerasse as realidades 

socioculturais dos alunos. 

Além disso, a expansão do acesso à educação superior e a diversificação das fontes 

de conhecimento, impulsionada pela criação de novas universidades e centros de pesquisa, 

começaram a transformar o papel dos manuais pedagógicos; o que refletiu na formação de 

professores que passou a incluir uma maior variedade de materiais e métodos, reduzindo a 

centralidade dos manuais pedagógicos e promovendo uma abordagem mais crítica e criativa 

do ensino. 

Considerando os pressupostos mencionados, ressalta-se que foi a partir da década de 

1930 que ocorreram as modificações e organizações dos currículos para formação de 

professores e consequentemente aumenta a produção e circulação de livros escolares que 

serviam de instrumentos educacionais. 

Quando analisado o mercado em ascensão dos livros escolares, percebe-se que as 

equipes editorais inicia suas publicações e vendas em 1930 para cumprir com as mudanças 

impostas nos programas de ensino e seus currículos. Após alguns anos,  na década de 1970 a 
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produção tem intensificado e aumentado as publicações que se deu mediante ao aumento 

significativo de matrículas para o curso de formação de professores e a sua queda de 

publicação ocorreu logo depois em 1980. 

Assim, percebe-se que no âmbito educacional, a utilização e manuseio de livros 

escolares foram instrumentos pedagógicos importantes para a época que modificavam e 

variava seus escritos de acordo com seus leitores de cada ano, como Chartier (1999, p.128) 

indica sobre essa relação do livro e do público leitor, “a forma do objeto escrito dirige sempre 

o sentido que os leitores podem dar àquilo que leem.”  

Em análise dos manuais, a formação de professores se modifica de acordo com 

alguns períodos, civilizações e política, não deixando de lado a evolução das ações e sentidos 

pedagógicos dentro da instituição de ensino. 

Os manuais utilizados para formação de professores nas Escolas Normais apresentam 

indícios das expectativas do currículo, da prática pedagógica e de formação para a vida em 

sociedade. Todo esse movimento inovador e tratado como evolucionário dos fazeres 

pedagógicos, também mantinham os costumes e valores de cada instituição, selecionando os 

saberes e cultura praticada. 

Em análise dos manuais, pode-se constatar as práticas pedagógicas empregadas na 

educação no período em questão, no qual por mais que em pequena escala, resgatar a 

memória educacional e os saberes para professores de acordo com o uso e manuseio de 

manuais pedagógicos, com seus conteúdos que buscavam maneiras necessárias e inovadoras 

para a formação de professores. 

Os professores das Escolas Normais puderam contar com manuais que ofereciam 

uma base, contribuindo para a construção da autodisciplina do aluno, como apresentam 

autores elencados desta tese apoiados na Escola Nova, nomes como Rafael Grisi, Maria 

Montessori e Helena Lubienka de Lenval, retratando o conceito da autodisciplina na educação 

com uma revolução do homem. 

Finalmente, como busquei evidenciar, as fontes da pesquisa, sobremaneira os 

manuais pedagógicos analisados, concorrem para uma produção social dos sentidos sobre os 

saberes para a formação de professores nas Escolas Normais Livres da “Sagrado Rede de 

Educação”, entre 1943 e 1977, do centro-oeste paulista, cidades de Marília/SP e Bauru/SP, ao 

mesmo tempo científico e confessional cristã católico.  

Tal produção social de sentidos foi possível atrelada a análise de outros sistemas e 

seus meios discursivos, atos legais, práticas formativas, relatos de professoras formadas e 

fonte iconográfica, os quais indicam a concorrência discursiva e os lugares de interlocuções 
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dos sujeitos que produziram e ou fizeram circular essas fontes. Portanto, acredito tratar-se de 

fontes que atestam as expectativas em relação à cultura formativa de professores nas Escolas 

Normais Livres da “Sagrado Rede de Educação” em questão, possivelmente para aquilo que a 

sociedade local queria ver difundido na escola. 

Nesse sentido, a tese defendida é a de que os saberes para professores identificados 

nos manuais pedagógicos constituem um conjunto de fundamentos, advindos de campos 

disciplinares e autores distintos.  

Isso indica que se tratam de saberes para a formação de mulheres professoras, sob 

bases científicas defensoras do cuidado e educação com as crianças, a serem ofertados 

mediante recursos e espaços lúdicos e artístico. Tomando como exemplo a música e do canto 

praticado pelas professorandas, notam-se saberes a serem apropriados pelos e pelas escolares, 

de orientação cristã católica, demandada pelas comunidades locais, desde os primeiros atos 

políticos de criação dessas escolas normais livres, como observado.  
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